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90 anos de Mulheres 

O Movimento Mulheres Municipalistas (MMM) foi lançado em maio 
de 2017, pela Confederação Nacional de Municípios (CNM), durante a 

XX Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios, buscando-se 
fortalecer a inserção das mulheres nos processos de governabilidade e 
dar voz a prefeitas, vice-prefeitas, vereadoras e secretárias municipais 

envolvidas na gestão municipal brasileira.



Pilares do MMM

Os pilares do MMM seguem as principais linhas de atuação:

��Aumentar a representação política das mulheres no Movimento Mu-
nicipalista, estimulando maior participação feminina nas Associações 
Estaduais.

�� Fomentar a participação das mulheres nos processos eleitorais e nos 
espaços políticos de decisão, impulsionando as candidaturas femini-
nas e a liderança municipal com igualdade de gênero.

��Promover articulações com a Bancada Feminina do Congresso Nacio-
nal, a fim de pleitear a pauta municipalista e os projetos de lei que fo-
mentem o empoderamento e a proteção dos direitos das mulheres.

��Promover redes de cooperação, estimulando as integrantes do MMM 
a implementarem em seus Municípios os projetos que a CNM executa 
com resultados positivos, tais como: Mulheres Seguras, Reinserir e Re-
de de Municípios Doadores.

��Dar destaque às boas práticas implementadas pelas prefeitas do 
MMM em seus Municípios e divulgar estas iniciativas em eventos na-
cionais e internacionais.

�� Fortalecer as capacidades da gestão municipal feminina para a cria-
ção de políticas públicas que promovam os direitos das mulheres.

PESQUISA 90 ANOS DE LIDERANÇA FEMININA MUNICIPAL

Em comemoração aos 90 anos de participação das mulheres na liderança da 
administração pública municipal, o MMM, em parceria com a REDEH – Rede 
de Desenvolvimento Humano, realizou uma pesquisa inédita que mapeia a 
trajetória histórica das prefeitas que estiveram à frente das prefeituras brasileiras 
nos de 1928 a 2016.

A pesquisa completa será lançada na XXII Marcha a Brasília em Defesa dos 
Municípios, em 2019, quando se comemora 90 anos do início da gestão da 
1a prefeita do Brasil. Conheçam agora algumas informações interessantes e 
venham fazer parte dessa história!



Projetos Sociais da CNM / MMM

Essa iniciativa visa a criar uma Rede 
Nacional de Doadores de Sangue 
por meio de uma plataforma digital 
que promoverá a interação entre 
hemocentros, prefeituras e doadores. 
Esse sistema estabelece um fluxo mais 
eficaz de divulgação e atendimento 
de demandas por sangue, no qual as 
prefeituras poderão acompanhar os 
processos de alerta dos hemocentros 
e auxiliar no transporte dos(as) 
doadores(as) para as cidades onde 
estão localizadas as Unidades de 
Coleta. Instale o app do projeto ou 
acesse o hotsite do projeto em 
www.doadores.cnm.org.br



O Projeto Municípios Seguros 
e Livres de Violência contra 
as Mulheres objetiva orientar 
governos locais a trabalharem 
juntamente com a sociedade civil 
na construção de ações e políticas 
públicas de enfrentamento à 
violência contra as mulheres nos 
espaços públicos e privados. Com 
o sucesso alcançado após a sua 
implementação em 10 Municípios 
do Nordeste, a CNM lançou o 
Guia de Reaplicação do Projeto, 
em português e em espanhol, 
disponível para download no site 
da CNM ou do projeto 
www.mulheresseguras.org.br

O Projeto Integração Local para a 
Reinserção do Usuário de Drogas 
tem como objetivo fomentar o 
trabalho integrado entre redes 
de educação, saúde, assistência 
social e sociedade civil para gerar 
oportunidades de reinserção social 
e econômica de usuários de drogas. 
O projeto foi aplicado em 
14 Municípios do Nordeste 
brasileiro. Os guias e demais 
publicações sobre essa iniciativa 
podem ser acessados no site 
www.reinserir.cnm.org.br

Projeto executado por:Projeto financiado por:

Projeto executado por:Projeto financiado por:



Associação Amazonense de 
Municípios – AAM

Prefeita Denise Lima
Itapiranga/AM

Associação Estadual de Municípios 
do Rio de Janeiro – AEMERJ

Prefeita Maria de Fátima Pacheco
Quissamã/RJ 

Associação Goiana de Municípios – AGM
Prefeita Selma Bastos

Goiás/GO

Associação dos Municípios 
Alagoanos – AMA

Prefeita Juliana Almeida
Mar Vermelho/AL

Associação de Municípios do Acre – AMAC
Prefeita Marilete Vitorino

Tarauacá/AC

Associação dos Municípios do 
Estado do Amapá – AMEAP 
Prefeita Elizabeth Pelaes

 Pedra Branca do Amapari/AP 

Associação Mato-grossense 
de Municípios – AMM

Prefeita Janailza Taveira Leite
São Félix do Araguaia/MT 

Associação Mineira de Municípios – AMM
Prefeita Benice Maia

Itapagipe/MG

Associação dos Municípios do Paraná – APR
Prefeita Angela Maria Moreira Kraus

Farol/PR
Prefeita Elizabeth Stipp Camilo

Manoel Ribas/PR

Associação dos Município 
de Roraima – AMR

Prefeita Eronildes Gonçalves
Mucajaí/RR

Associação dos Municípios do 
Espírito Santo – AMUNES

Prefeita Iracy Baltar
Montanha/ES

Associação Municipalista de 
Pernambuco – AMUPE

Prefeita Débora Almeida Severo
São Bento do Una/PE

Associação Paulista de Municípios -APM
Prefeita Daniela de Cássia

Monteiro Lobato/SP 

Associação Piauiense de 
Municípios – APPM

Prefeita Ana Célia Silva
Cocal de Telha/PI

Representantes das Entidades
Estaduais que compõem o MMM



Associação dos Municípios do 
Estado do Ceará – APRECE

Prefeita Maria do Rozário Ximenes
Canindé/CE

Associação Rondoniense de 
Municípios – AROM

Prefeita Gislaine Clemente
São Francisco do Guaporé/RO

Associação dos Municípios do 
Mato Grosso do Sul – AROM

Prefeita Marceleide Hartermam
Antônio João/MS

Associação Tocantinense 
de Municípios – ATM

Prefeita Lucineide Parizi
Arapoema/TO

Federação dos Municípios do 
Estado do Maranhão – FAMEM

Secretária da Mulher Taniery Cantalice
Caxias/MA

Federação das Associações de Municípios 
do Estado do Pará – FAMEP
Prefeita Maria da Graça

Nova Ipixuna/PA

Federação dos Municípios do 
Estado de Sergipe – FAMES
Prefeita Silvany Sukita

Capela/SE

Federação das Associações de 
Municípios da Paraíba – FAMUP

Prefeita Anna Lorena Nóbrega
Monteiro/PB

Federação Catarinense de 
Municípios – FECAM

Prefeita Neusa Krein
Peritiba/SC

Federação Goiana de Municípios – FGM
Prefeita Reila Naves

Turvelândia/GO

União dos Municípios da Bahia – UPB
Prefeita Marlylda Barbuda dos Santos

Itaparica/BA

Fundadoras do Movimento 
Mulheres Municipalistas (MMM): 

Tânia Ziulkoski 
Dalva Christofoletti

Realização da Pesquisa 90 anos 
de prefeitas no Brasil:
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1 prefeita eleita 11 prefeitas eleitas 140 prefeitas eleitas16 prefeitas eleitas 1.250 prefeitas eleitas

7 prefeitas eleitas 8 prefeitas eleitas 59 prefeitas eleitas 439 prefeitas eleitas 1.302 prefeitas eleitas

1934 
Joana da Rocha 
Santos – 1a prefeita do 
Maranhão – Município 
de São João dos Patos. 

Maria Teresa Silveira de 
Barros Camargo – 1a prefeita 
do Estado de São Paulo – 
Município de Limeira. 

1935
Rose Blanche de Freitas 
Correa – 1a prefeita do Pará 
– Município de Vigia.

Violeta Moreira Sirotheau  
Também eleita no mesmo ano 
– Município de Santarém.

1936
Nair Guimarães Lacerda  
1a prefeita da Bahia – 
Município de Urandir.

Herondina de Vilhena – 
1a prefeita do Rio de Janeiro – 
Município de Angra dos Reis.

1955
Antonieta Henrique Ataíde 
1a prefeita do Estado do Amazonas 
– Município de Humaitá.

1972
Cléria Maria da Silva 
1a prefeita de Minas Gerais – 
Município de Barão de Cocais.

1976
Maria Luiza Dias Laudano 
– 1a prefeita da Bahia a ser 4 
vezes Deputada Estadual.

1978
Lia Rocha Varella – 1a mulher a 
assumir a prefeitura de uma capital 
brasileira. Foi prefeita de São Luís 
do Maranhão e também a primeira 
mulher afro-descedente a liderar 
um Município maranhense.

1992 
156 mulheres se elegeram 
prefeitas em 11 Estados.

Conceição Andrade foi 
eleita prefeita da capital 
do Maranhão (São Luís), 
Lídice da Mata foi eleita 
prefeita da capital da 
Bahia (Salvador) e Maria 
Teresa Saenz Surita foi 
eleita prefeita da capital 
de Roraima (Boa Vista). 

1996
283 mulheres ocupam as 
prefeituras brasileiras. Os 
Estados do Acre e Sergipe 
ganharam prefeitas pela 
primeira vez. Nordeste 
bate o recorde, com 20,1% 
de prefeitas eleitas.

2012
659 prefeitas eleitas. Ano em 
que mais foram eleitas mulheres 
na política local brasileira.

2016
643 mulheres eleitas 
como prefeitas. 

1928 
Alzira Soriano, de Lages (RN),  
1a prefeita eleita no Brasil e na 
América Latina. Foi também a 1a 
candidata da história a ser votada 
por mulheres, já que em 1928 
a população feminina do Rio 
Grande do Norte foi a primeira 
do Brasil a ganhar o direito de 
votar e ser votada. O direito de 
todas as mulheres brasileiras 
votarem foi conquistado apenas 
em 1932 e sacramentado 
na Constituição de 1934. 

1945
Enedina de Carvalho 
1a prefeita do Ceará – 
Município de Boa Viagem. 

1947
Lígia Borges Figueiredo 
1a prefeita do Mato Grosso – 
Município de Rosário Oeste.

Maria da Conceição 
Pereira de Andrade – 
1a prefeita de Pernambuco 
– Município de Altinho.

1948
Claudemira Regina de C. 
Fortes – 1a prefeita do Piauí – 
Município de Esperantina.

1962 
Maria Dulce Barbosa 
1a prefeita da Paraíba – 
Município de Queimadas.

Nadir de Ávila Ferreira 
1a prefeita do Rio Grande do Sul – 
Município de Pinheiro Machado. 

1964
Leonaldina Aires de Moraes  
1a prefeita de Goiás – Município 
de São Sebastião do Tocantins.

1965
América Fernandes Torres  
1a prefeita de Alagoas – 
Município de Água Branca.

1982
A eleição municipal de 1982 foi a última 
realizada durante o Regime Militar. Em 
um total de 4.103 Municípios foram 
eleitas 60 mulheres como prefeitas. 

Alair Borges Pimentel – 1a prefeita do Espírito 
Santo – Município de São José do Calçado.

Hilda Bastos Resende Figueiredo – também eleita 
no Espírito Santo em 1982 – Município de Apiacá.

Marieta Pereira de Sousa – 1a prefeita do 
Mato Grosso do Sul – Município de Angélica.

Neuza Paulino Maia – também eleita no Mato 
Grosso do Sul em 1982 – Município de Brasilândia.

Lucia Tereza – 1a prefeita eleita em Rondônia 
– Município de Espigão do Oeste. 

1985 
Maria Luiza Fontenele – 1a mulher a governar 
a capital do Ceará – Município de Fortaleza. 

1988
71 mulheres eleitas como prefeitas. Wilma de Faria 
se tornou prefeita de Natal (RN) e Luiza Erundina 
se tornou prefeita de São Paulo (SP), 
maior metrópole da América Latina. 

Maria Zandonadi de Carvalho – 1a prefeita de 
Santa Catarina – Município de Bom Jardim da Serra.

Maria Castro de Souza Araújo – 1a prefeita de 
Tocantins – Município de Axixá de Tocantins.

2000
332 mulheres eleitas. Marta 
Suplicy assume a prefeitura 
de São Paulo (capital de 
São Paulo), Angela Regina 
Heinzen Amin Helou é reeleita 
prefeita de Florianópolis 
(capital de Santa Catarina) e 
Nilmar Ruiz é eleita prefeita de 
Palmas (capital de Tocantins).

2004
415 mulheres eleitas. Roraima, 
Alagoas e Rio Grande do Norte 
foram os Estados que mais 
elegeram prefeitas mulheres.

2008 
503 mulheres eleitas. Destaque 
para Luizianne Lins, reeleita 
prefeita de Fortaleza (CE).

1º partido feminista
Em 1910 foi criado, no Rio de Janeiro, 

o primeiro partido feminista do 
Brasil, chamado Partido Republicano 

Feminino (PRF) e idealizado pela 
educadora Leolinda Daltro.

Pioneira
Bertha Lutz, uma das 

pioneiras do movimento 
feminista no Brasil, liderou 
diversos movimentos que 
resultaram na conquista 

do direito das mulheres de 
votarem e serem votadas.

Mulheres na Política Municipal

Alzira Soriano em seu gabinete na prefeitura de Lajes (RN)

800 km de estrada
Em 1968, época que Thermozina 
Siqueira Lopes da Costa foi eleita 
prefeita da Chapada dos Guimarães 

(MT), esse era o maior Município 
do mundo em extensão territorial, 

204.304m². Foi em sua gestão que se 
construiu cerca de 800 km de estrada 
para atender, ainda hoje, a população 

dos 16 novos Municípios, que surgiram 
com o desmembramento do território. 

4 vezes prefeita
Eleita, pela primeira vez, no pleito de 1970, Raimunda 

Alves de Melo, prefeita do Município de Lago da Pedra, no 
Maranhão, criou o trabalho de Agente Comunitário de Saúde, 
dentre vários projetos inovadores. Foi prefeita quatro vezes, 

sendo eleita nos pleitos de1970,1976,1996 e 2000.

Negras
O Estado da Bahia ocupa a segunda 

posição no ranking nacional, com 
76,3% de habitantes autodeclarados/

as pretos e pardos. No entanto, apenas 
em 2012, elegeu uma vice-prefeita 

negra, a professora Célia Sacramento.

Indígenas
Até hoje o Brasil teve 
APENAS três prefeitas 

autodeclaradas 
como indígenas.

Prefeitas de Capitais
Desde a eleição da primeira prefeita, 

em 1928, até as eleições de 2016, 
apenas 9 capitais – Fortaleza, São 

Luís, São Paulo, Natal, Florianópolis, 
Palmas, Boa Vista, Maceió e Salvador – 
tiveram uma mulher à frente da gestão 

municipal, dentre as 27 existentes.

Cinco vezes prefeita
O município de Boa Vista, capital de Roraima é uma das 

cidades que mais vezes foi governada pela mesma mulher, 
sendo um total de 5 mandatos de Maria Teresa Saenz 

Surita, eleita nos pleitos: 1992, 2000, 2004, 2012 e 2016.

Quebrando barreiras
A eleição municipal de 1996 foi a primeira a eleger mais de 
100 prefeitas. Alagoas chegou a eleger 17,8% de mulheres.

Recordistas regionais
Norte e Nordeste são as regiões que mais 

elegem mulheres para a política local.
Entre as mais de 3.000 prefeitas já eleitas no Bra-
sil, 50% estão concentradas na região Nordeste.
Nas eleições de 2004, Roraima bateu um recorde 
nacional ao eleger 26,6% de mulheres prefeitas.

Em 2008, Amapá e Alagoas foram os Es-
tados que, proporcionalmente, mais ele-

geram prefeitas, chegando a 18% 
de mulheres líderes em cada.

A Paraíba se destacou nas eleições de 
2012, elegendo 21,5% de mulheres.

Município recordista
O município de Mossoró, localizado no 

Rio Grande do Norte, lidera o ranking das 
cidades que mais elegeram prefeitas. De 
1988 até hoje teve 8 pleitos vencidos por 
mulheres e 2 por homens. Destaque fica 
para Rosalba Ciarlini Rosado, que exerce 

agora seu quarto mandato como prefeita.
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